A AMÉRICA DO SÉCULO XIX

No século XIX, ocorreram inúmeras transformações no continente americano.As colônias espanholas conseguiram libertar-se através de vários movimentos militares.


Essa libertação armada favoreceu sua fragmentação em vários países. Também o Brasil, colônia de Portugal na época, tornou-se livre, porém pacificamente.  A luta das colônias hispano-americanas foi liderada pelos filhos dos espanhóis nascidos na América, os criollos. Formavam uma camada dominante, proprietária de terras, gado e minas. Estavam descontentes com o monopólio comercial da metrópole, os altos impostos e os privilégios dos espanhóis.


Nesse mesmo século, os Estados Unidos da América, que haviam conquistado a sua independência no século anterior, tiveram uma expansão territorial muito expressiva com a conquista do Oeste. Na marcha para o Oeste, os norte-americanos entraram em choque com os indígenas. Milhares deles foram dizimados e os sobreviventes, subjugados. Na segunda metade do século XIX, eclodiu nos Estados Unidos um violento conflito interno entre o Norte e o Sul, conhecido como Guerra da Secessão. 


Dos muitos acontecimentos ocorridos na América no século XIX, vamos destacar a independência dos países da América espanhola, a Doutrina Monroe, a expansão das fronteiras norte-americanas para o Oeste e a Guerra de Secessão nos Estados Unidos.
A EUROPA DO SÉCULO  XIX


Durante o século XIX, a burguesia, que já era uma classe social economicamente forte, vê o seu poder político consolidar-se. A industrialização, além da Inglaterra, atingiu outros países europeus, mas o operário continuou enfrentando a pobreza e a falta de leis que garantissem os seus direitos.

Nesse século, a Inglaterra assumiu definitivamente a posição de primeira potência mundial. De 1837 a 1901, o trono inglês foi ocupado pela rainha Vitória, daí a denominação de Era Vitoriana para esse período.


Na França, ocorreram revoluções liberais, ainda para limitar o poder dos reis. Foram movimentos contra governos que desrespeitaram as conquistas políticas e sociais do povo francês: a Revolução de 1830, que derrubou o rei Carlos X, e a Revolução de 1848, que proclamou a Segunda República.


O ideal nacionalista do século XIX expressava o crescimento da burguesia. Na Itália e na Alemanha, o sentimento nacionalista levou o povo dessas regiões à guerra pela formação de Estados soberanos e livres.

IMPERIALISMO EUROPEU E O NOVO COLONIALISMO
(OU NEOCOLONIALISMO)

No século XIX, ocorreu significativa expansão dos Estados capitalistas europeus, particularmente a Inglaterra e a França. Os governos, aliados às grandes empresas do país, partiram para a conquista de colônias, disputando território e poder. Os alvos principais foram a África e a Ásia.


O que pretendiam essas nações européias?   Em primeiro lugar, queriam novos mercados consumidores para seus produtos industrializados e áreas para investimentos. Também precisavam de matéria-prima industrial (ferro, carvão, manganês etc.) e mão-de-obra suficiente e barata. Ambas poderiam serem encontradas nas colônias. Além disso, o aumento populacional levou os governos a incentivarem a emigração. 


As nações imperialistas do século XIX procuraram justificar o novo colonialismo, desenvolvendo teorias racistas, religiosas e técnico-científicas. O imperialismo disseminou a ideologia da superioridade racial do branco, do europeu, em relação ao africano. Leia o que disse o ministro francês Jules Ferry, em 1880: É preciso dizer abertamente que as raças superiores têm direitos sobre as raças inferiores (...) porque têm um dever para com elas – o dever de civilizá-las.

A Igreja Católica colaborou bastante para a dominação européia na África e na Ásia, afirmando que era uma missão de salvar as almas dos infiéis para o cristianismo. Os europeus, fascinados com os avanços técnicos e científicos que haviam alcançado, consideravam-se superiores em relação aos demais povos. Sob o pretexto de que tinham a missão de levar o desenvolvimento para as populações pobres, conquistaram povos com muita violência.

PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL ( 1914-1918)
O início do século XX foi marcado por grandes tensões e conflitos entre os países imperialistas, que buscavam novos mercados e fontes de matérias-primas. Essa situação acabou levando à deflagração do conflito mundial. A Primeira Guerra durou de 1914  à  1918. O governo alemão projetou a construção de uma estrada de ferro ligando a cidade de Berlim a Bagdá, com a finalidade de ter acesso ao petróleo do Golfo Pérsico e aos mercados orientais.


A Inglaterra opôs-se a esse projeto, porque criaria dificuldades para o comércio com suas colônias. Para deter o avanço da Alemanha, os ingleses procuraram alianças.


Em 1904, a França aliou-se à Inglaterra porque, quando perdeu os territórios da Alsácia e Lorena, sua indústria ficou prejudicada com a falta de minas de ferro e carvão. Os nacionalistas franceses pregavam o revanchismo e a recuperação dos territórios perdidos. Finalmente, a França e a Alemanha disputaram o domínio do Marrocos, país ao Norte da África.

O militarismo cresceu e era cada vez mais difícil manter o equilíbrio entre as nações imperialistas. Os focos de tensão e a disputa pela supremacia levaram os países europeus à corrida armamentista. Para defender seus interesses, as nações européias buscaram alianças. Surgiram dois blocos: a Inglaterra, a França e a Rússia formaram a Tríplice Entente, e a Alemanha, o Império Austro-hungaro e a Itália, a Tríplice Aliança.

No dia 28 de junho de 1914, o arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do Império Austro-húngaro, em visita a Sarajevo, capital da Bósnia, foi assassinado, com sua esposa.


A responsabilidade do assassinato coube a um estudante que fazia parte de uma sociedade secreta da Sérvia, a Mão Negra. Esse foi o estopim para a deflagração da Guerra Mundial.

REVOLUÇÃO   RUSSA



Em 1917, o povo russo, liderado pelo Partido Bolchevista, derrubou o governo autocrático de Nicolau II. Esse partido assumiu o poder, instalando no país o regime socialista. Nicolau II exercia o poder de forma absolutista, com uma aristocracia ociosa e corrupta, indiferente aos problemas do povo.


Os bolcheviques (que significa maioria) defendiam a tomada do poder pelo proletariado que, aliado aos camponeses, instalaria um governo socialista.  Os mencheviques (que significa minoria) defendiam que, antes de chegar ao socialismo, o país deveria passar por uma fase capitalista, na qual o governo seria exercido pela burguesia.


Em janeiro de 1905, o povo realizou uma grande concentração diante do Palácio de Inverno para reivindicar  uma Constituição, eleições, redução da jornada de trabalho e aumento dos salários. 


As tropas do governo reagiram com violência e muitas pessoas foram mortas. Esse acontecimento ficou conhecido como Domingo Sangrento. Protestos, greves e levantes militares explodiram em várias regiões, e o czar, pressionado, prometeu uma Constituição e criou a Duma, assembléia eleita por voto censitário. As promessas de czar não acalmaram os bolcheviques, levando-os a criar os sovietes, assembléias de operários, soldados e camponeses, em várias regiões do país, e a ativar o movimento revolucionário. O czar não conseguiu conviver com a Duma e voltou à sua posição autoritária. Dissolveu também os sovietes e seus líderes foram presos e deportados.


Com a guerra mundial, todos os recursos do governo russo passaram a ser usados na indústria de armamentos. Com a convocação de trabalhadores para compor o exército, a produção agrícola declinou. Mal preparado, o exército russo sofreu inúmeras derrotas nas fronteiras.


A destruição de plantações fez o preço dos produtos subir e a fome atingiu duramente o povo. A  fuga de soldados dos campos de batalha foi incentivada pelos bolcheviques. Do exterior, os líderes Lênin e Trotski continuaram orientando os revolucionários. As greves, levantes nas Forças Armadas, luta dos camponeses pela terra e invasão do Palácio de Inverno pelos revolucionários levaram czar a abdicar.  
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Trabalho de  História
1- Que regiões foram objetivo do colonialismo do século XIX?

2- Que fatores levaram as nações européias a conquistarem colônias no século XIX ?

3- Como as nações européias justificaram o colonialismo no século XIX?

4- Como a Igreja Católica atuou no colonialismo do século XIX?

5- “Durante a partilha da África, aconteceu a chamada ‘Guerra dos Bôeres”.

     a) Porque essa dominação?

      b) Qual país africano surgiu no final dessa guerra?     

6- Durante a partilha Ásia o continente que mais se destacou na formação de colônias foi a Inglaterra.Quais foram as regiões dominadas por ela?

7- O que foi o Tratado de Nanquim assinado pelos chineses em 1842?

8- O que foi a “Guerra dos Boxer”?

9- A s teorias de superioridade racial nasceram no século XIX porque:____________________________________ :_________________________________________________________________________________

10- A corrida colonialista no século XIX gerou um clima de tensão entre as ______________________________

_________________e acabou levando à __________________________________________
